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‘Vivo meu melhor momento’

Confusão, a marca registrada
Criado no Jardim Proença, na periferia de Campinas, Biro 

passou a infância jogando bola nos campinhos de terra e 
empinando pipa. Quando ‘tomava relo’, o garoto não pensava 
duas vezes antes de se vingar no braço. O menino de pele 
morena cresceu, virou jogador de futebol e garantiu um futuro 
estável para a família. Como os pais do jogador se separaram, 
ele foi criado pelo avô. Quando ainda estava no Rennes, o atleta 
recebeu a notícia do falecimento de seu Benedito. A partir deste 
momento, o jovem assumiu a tarefa de comandar a família. 
Esse é Luís Fabiano, atual camisa 10 do Sevilla. Longe do Brasil, 
ele relembra a própria trajetória nas rimas dos cantores de rap. 
O jogador coleciona discos de artistas como Racionais MCs, 
Snoop Dogg e 50 Cent. “Quando estou em São Paulo, gosto de 
ouvir uma rádio que só toca rap. Acho que tem a ver com o 
meu estilo e com a minha história de vida”. 

Depois de uma infância modesta, Luís Fabiano ganhou o 
apelido de ‘Favela’ no São Paulo. “Sempre fui simples e não 
fujo da minha origem”, afirma. O jogador tem vários discos 
dos Racionais. Entre as músicas preferidas, está ‘Negro 
Drama’, faixa do terceiro CD do grupo, ‘Nada como um 
dia após o outro dia’. Os santistas Edy Rock e Mano Brown 
costumam fazer referências ao futebol em suas canções.

No entanto, a admiração não é recíproca. Em entrevista à 
Revista Trip em 1999, Mano Brown disse que os jogadores de 

futebol são “tudo safado” e afirmou que “tem que seqüestrar 
uns três pra tomar vergonha na cara, parar de ficar pagando 
pau de milionário e olhar para o povo deles”. Em 2005, a mãe 
de Luís Fabiano, Sandra Helena Clemente, passou dois meses 
seqüestrada. “Acho que ele generalizou. Nunca fugi  das minhas 
origens e sempre ajudei as pessoas”, defende-se o atacante.

A maioria das letras dos Racionais fala sobre a criminalidade 
e violência. Tachado de indisciplinado, Luís Fabiano se esforça 
para se livrar desta fama. Recentemente, ele se envolveu 
em duas confusões. Depois de trocar socos com o uruguaio 
Diogo no jogo contra o Zaragoza, o atleta foi expulso antes 
mesmo de entrar em campo diante do Real - ele alega 
que foi provocado pelo adversário e nega ter chamado 
o assistente de ‘filha da puta’. “O meu nervosismo 
já faz parte do passado. No São Paulo, eu 
não aceitava perder nem levar pancada e 
acabava revidando, perdia a cabeça. 
Hoje, estou mais tranqüilo”, garante. 
Criticado abertamente pelo técnico 
Juande Ramos após a expulsão contra o 
Real, o atleta assegura que ficou arrependido e 
contornou a situação com uma conversa. “Eu 
expliquei que fui expulso injustamente, pois 
não falei nada para o bandeira, e ele entendeu”, completa.

Formado nas categorias de base da 
Ponte Preta, Luís Fabiano foi ídolo no São 
Paulo, mas ganhou só um título. Na França, 
teve problemas com o treinador e voltou 
rápido para o Brasil. Contratado pelo Porto, 
nunca se firmou. No Sevilla, o atacante vive 
a melhor fase de sua carreira. Autor de 13 
gols na temporada, ele conquistou o quarto 
título em três temporadas na Europa  na 
última quarta-feira. Campeão mundial em 
Portugal, o jogador foi bi da Uefa e ainda 
levantou a Supercopa da Espanha. Em 
entrevista exclusiva ao GIRO SP, o atleta falou 
do momento especial.

GIRO SP – Antes do Sevilla, apenas o 
Real Madrid conquistou a Copa Uefa duas 
vezes consecutivas. O Espanyol foi um 
adversário difícil e só perdeu nos pênaltis. 
O que você pode falar sobre título?

Estamos ajudando a construir uma parte 
bonita da história desse clube e essa torcida 
merece. Foi um jogo muito complicado, como 

nós já prevíamos. Mas fomos mais felizes do 
que eles e conquistamos o bi. A sensação é 
fantástica. Estou muito feliz e dedico esse 
título à minha mulher e minhas filhas. 

GIRO SP - O Sevilla ainda briga pelo 
título espanhol e já está na decisão da 
Copa do Rei. Podemos dizer que é o 
melhor momento da sua carreira?

Sem dúvida, estou vivendo um dos 
melhores momentos da minha carreira, 
jogando bem e ajudando o Sevilla a 
lutar por títulos importantes. No São 
Paulo, também tive um momento ótimo 
entre 2003 e 2004 e fiz muitos gols, mas 
infelizmente os títulos não vieram.  

GIRO SP – Com o empate do Barcelona 
na última rodada, o Sevilla está a apenas 
dois pontos da liderança do Espanhol a 
quatro rodadas do final. Você acredita no 
título ou acha a classificação para a Liga 
dos Campeões uma meta mais real?

Continuamos na disputa pelo título 
e vamos buscar até o final, mas nosso 
principal objetivo no Espanhol sempre foi 
garantir a vaga para a Liga dos Campeões 

e felizmente estamos muito próximos disso. 
(Os dois primeiros colocados garantem a 
classificação para o torneio continental)

 GIRO SP - O Getafe eliminou o 
Barcelona na semifinal da Copa do Rei. 
Enfrentar um adversário com menos 
tradição na decisão pode favorecer o 
Sevilla de alguma forma?

Acho que eles virão muito motivados por 
terem eliminado o Barcelona, ainda mais da 
forma como foi, e uma final sempre é um 
jogo difícil, independente do adversário. 
Acho que não temos vantagem, mas temos 
condição de vencê-los.

GIRO SP - Pela boa fase, o seu nome 
é sempre ventilado pelos clubes 
brasileiros no final de cada temporada. 
Aliás, sua suposta volta costuma ser o 
principal assunto de suas entrevistas. 
Isso incomoda de alguma forma?

Acho isso normal, pois é sinal que 
deixei uma boa imagem no Brasil. Mas 
a verdade é que até hoje não passou de 
especulação e seria muito difícil o Sevilla 
me liberar atualmente.

Bruno Ceccon
Da reportagem

O atacante Luís 
Fabiano vive dias 
de glória no Sevilla
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Intervenção de Juvenal foi providencial

Não sou muito favorável à 
intervenção de presidentes ou 
de diretores de futebol de nossos 
clubes no trabalho de seus 
técnicos. Mas devo confessar que 
a atitude de Juvenal Juvêncio, 
presidente do São Paulo, ao 
comparecer ao CT da Barra 
Funda por dois dias e exigir 
mudanças radicais do técnico 
Muricy Ramalho, foi altamente 
benéfica para o futebol do clube. 
Tanto é verdade que, com as 
cinco alterações feitas, o São Paulo 
recuperou sua força de conjunto, 
passou a ser menos vulnerável 
na defesa e criou melhores 
oportunidades de gol no ataque. 
A escolha do esquema, com três 
zagueiros, foi providencial porque 
ela é a que melhor se encaixa no 
estilo de jogo da equipe. Com 
três zagueiros fixos atrás, os 
laterais se soltam e as chances 
de gol aumentam.

toquedebola 
Sérgio Carvalho sergio.osc@uol.com.br

 EM SEIS competições 
disputadas por Muricy Ramalho 
ele só ganhou uma (o Brasileirão 
do ano passado). Pouco para 
quem tem um elenco tão forte 
quanto o do São Paulo.

PARECE até que Muricy se 
complicou com o excesso de bons 
jogadores sob seu comando. Tinha 
Jorge Wagner e Dagoberto no 
banco e não os utilizava. E só fazia 
substituições depois dos 38 minutos 
do segundo tempo.

AGORA, depois da intervenção 
do presidente do clube, acho que 
Muricy vai aprender e usará mais 
os recursos que tem. Só deve jogar 
quem estiver em boa fase. Quem 
tiver problemas, que fique de fora 
até recuperar a forma. É assim que 
Juvêncio quer e exige.

MUITA gente culpou a saída 
de Lugano, Mineiro e Danilo pela 
queda de produção do São Paulo. 
Errado. Na defesa, Alex, André 
Dias e Miranda são excelentes. No 
meio de campo, Hernanes pode se 
firmar como volante e, na meia, 
Jorge Wagner pode substituir 
Danilo com vantagem.

HÁ QUEM peça mais reforços 
para o São Paulo. Não acho que seja 
preciso. O elenco é grande e de bom 
nível. É só saber usar que não vai 
faltar. Nada mais do que isso.

COMO eu previa, o 
Corinthians jogou um futebol 
apenas regular, mas venceu o 
Juventude, vice-campeão gaúcho. 
Foi bom. Os garotos deram conta 
do recado e a defesa, pior setor 
do time no Paulistão, mostrou ter 
se recuperado totalmente.

NO ATAQUE, as presenças 
de Everton, ex-Bragantino, e 
Finazzi, ex-Ponte, deram muito 
mais objetividade ao setor. 
Finazzi provou que é mesmo um 
artilheiro nato. É referência para 
qualquer ataque. Everton é bom 
de bola e pode jogar ainda mais.

QUEM tinha dúvidas sobre 
o trabalho de Paulo César 
Carpegiani ficou surpreso: o 
técnico mostrou que conhece 
futebol. Mesmo com pouco tempo 
de trabalho já deu uma cara ao 
time do Corinthians. Bem fechado 
na defesa e rápido nos contra-
ataques. Muito bom.

ALBERTO DUALIB, presidente 
do Corinthians, está cometendo 
um erro grave. Está empurrando 
com a barriga a aprovação de 
suas contas do ano de 2006. É 
ilegal. Ele ainda pode ser afastado 
do cargo por agir assim.

PIOR AINDA é que a dívida 
corintiana chega a mais de R$ 80 
milhões. Se for afastado, Dualib será 
obrigado a pagar essa dívida com 
seu próprio patrimônio. É o que 
manda a Lei de Responsabilidade.

MUITO BOA a estréia do 
Palmeiras no Brasileirão. Caio 
Júnior aproveitou bem os quase 
30 dias de folga e armou muito 
bem seu time. Os 4 a 2 em cima 
do Flamengo não aconteceram 
por acaso. Foi resultado da 
competência do treinador.

JOGANDO uma vez por 
semana, Edmundo tem condições 
de ser um dos destaques do 
Brasileirão 2007. A seu lado, brilha 
também o chileno Valdívia. Até 
o paraguaio Florentin mostrou 
serviço. Isso é muito bom.

CONTRA o Sport ficou mais 
do que evidente que o Santos 
não tem bons reservas para 
defender o clube no Brasileiro. 
Série A do Nacional não é Série 
A do Paulistão. Os adversários 
são muito mais qualificados no 
Campeonato Brasileiro.

VANDERLEI Luxemburgo 
tentou tirar o foco da goleada 
sofrida pelo Santos, acusando a 
arbitragem. Velha tática que não 
convence mais ninguém. O Peixão 
perdeu porque não jogou nada. O 
árbitro nada teve a ver com isso.

A vitória do Tricolor paulista 
sobre o Goiás foi justa e 
importante. O São Paulo justificou 
o fato de contar com o melhor 
elenco do futebol brasileiro 
e soube aproveitar-se disso. 
Foram apenas dois gols, mas 
o importante do jogo foi a boa 
exibição tricolor que impôs seu 
futebol e deu poucas chances 
ao adversário nos dois tempos 
de jogo. Foi, na verdade, uma 
vitória do presidente que, com 
sua intervenção, provocou as 
mudanças necessárias em seu 
time e o levou à vitória. Para 
Muricy Ramalho, ficou a lição. A 
partir de agora ele terá obrigação 
de sempre escalar os que estão 
em melhor fase e adotar o 
esquema tático que coincida 
com suas características. Algo 
que nos parece óbvio, mas que 
Muricy, por ‘turrice ou teimosia’ 
não vinha fazendo.
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Entrada de Jorge Wagner dá novo padrão de jogo ao Tricolor

Resultados 1ª RODADA
12/05 - Sábado

Figueirense/SC 3x6 Atlético/PR
Fluminense/RJ 2x2 Cruzeiro/MG
São Paulo/SP 2x0 Goiás/GO

13/05 - Domingo
Atlético/MG 2x1 Náutico/PE 

Internacional/RS 2x3 Botafogo/RJ 
Flamengo/RJ 2x4 Palmeiras/SP 

Paraná/PR 3x0 Grêmio/RS 
América/RN 0x1 Vasco/RJ 

Corinthians/SP 1x0 Juventude/RS 
Sport/PE 4x1 Santos/SP 

 CLUBE PG J V E D GP GC SG
1 Atlético - PR 3 1 1 0 0 6 3 3
2 Sport 3 1 1 0 0 4 1 3
3 Paraná 3 1 1 0 0 3 0 3
4 Palmeiras 3 1 1 0 0 4 2 2
5 São Paulo 3 1 1 0 0 2 0 2
6 Botafogo 3 1 1 0 0 3 2 1
7 Atlético - MG 3 1 1 0 0 2 1 1
8 Corinthians 3 1 1 0 0 1 0 1
9 Vasco 3 1 1 0 0 1 0 1
10 Cruzeiro 1 1 0 1 0 2 2 0
11 Fluminense 1 1 0 1 0 2 2 0
12 Internacional 0 1 0 0 1 2 3 -1
13 Náutico 0 1 0 0 1 1 2 -1
14 América - RN 0 1 0 0 1 0 1 -1
15 Juventude 0 1 0 0 1 0 1 -1
16 Flamengo 0 1 0 0 1 2 4 -2
17 Goiás 0 1 0 0 1 0 2 -2
18 Figueirense 0 1 0 0 1 3 6 -3
19 Santos 0 1 0 0 1 1 4 -3
20 Grêmio 0 1 0 0 1 0 3 -3

Próximos jogos 2ª RODADA
19/05 - Sábado

Juventude/RS x Paraná/PR
Atlético/PR x Internacional/RS
Santos/SP x América/RN

20/05 - Domingo
Goiás/GO x Flamengo/RJ

Botafogo/RJ x Atlético/MG 
Cruzeiro/MG x Corinthians/SP
Palmeiras/SP x Figueirense/SC

Vasco/RJ x Sport/PE
Náutico/PE x São Paulo/SP
Grêmio/RS x Fluminense/RJ

Artilheiros

 2 GOLS
Alex Mineiro (Atlético-PR)

	 Pedro Oldoni (Atlético-PR)
	 André Lima (Botafogo)
	 Edmundo (Palmeiras) 
	 Josiel (Paraná)
	   

 1 	 GOL
	 Lima  (Atlético-MG)

	 Germano(Atlético-MG)
	 Danilo (Atlético-PR)
	 Moreno (Atlético-PR)
	 Juninho (Botafogo)
 	 Finazzi (Corinthians)
	 Nenê  (Cruzeiro)
	 Gabriel (Cruzeiro)
 	 Chicão (Figueirense)
	 Ramon  (Figueirense)
	 André Santos (Figueirense)
 	 Clayton (Flamengo)
	 Renato Augusto (Flamengo)
 	 Carlos Alberto (Fluminense)
 	 Cícero (Fluminense)
 	 Alexandre Pato (Internacional)
	 Christian (Internacional)
 	 Acosta (Náutico)
 	 Florentín  (Palmeiras)
	 Osmar (Palmeiras)
 	 Lima (Paraná)
 	 Pedrinho (Santos)
 	 Jorge Wagner (São Paulo)
	 Rogério Ceni (São Paulo)
 	 Weldon (Sport)
	 Fumagalli (Sport)
	 Durval (Sport)
	 Washington (Sport)  
	 André Dias (Vasco)

Verdão joga para afastar o fantasma
O Palmeiras tem três bons motivos 

para vencer o Figueirense, domingo, 
pelo Brasileirão: estrear sua nova camisa, 
manter os 100% na competição e, de 
quebra, afastar o ‘fantasma’ do Palestra 
Itália, que ainda é apontado como um 
dos grandes responsáveis pela pífia 
campanha no Brasileirão de 2006.

Questionados sobre qual será a 
postura do time neste reencontro com a 
torcida em seu estádio, os garotos David 
e Wendel sonham em mudar o mau 
retrospecto do time jogando em casa. 
“Vamos mudar essa história. Dizem que 
temos medo do Palestra, mas isso não 
existe”, comentou o zagueiro David.

Ameaçado de perder o lugar para o 
recém-contratado Paulo Sérgio, Wendel 
engrossou o coro puxado por David. 
“Vamos  fazer um pouco diferente do que 
no ano passado. Como os adversários 
vêm fechados, acaba complicando, 
então vamos tentar pressionar nos 
minutos iniciais e marcar logo um gol 
para obrigá-los a sair para o jogo”.

O discurso de Caio Júnior, no entanto, é 
diferente. “Não temos que nos preocupar 

com o fato de atuarmos em casa. Nosso 
objetivo é somar o maior número de 
pontos possíveis nos primeiros oito jogos. 
Já passamos pelo primeiro obstáculo (4 x 
2, Flamengo, no Maracanã) e vamos dar 
o máximo em cada partida para que 
os outros também sejam superados. 
Garantir uma boa arrancada no início 
é a nossa  meta”, argumenta.  Além 
do Figueirense, o Palmeiras enfrentará 
o São Paulo (Morumbi), Cruzeiro e 
Botafogo (casa), Goiás (fora), Atlético-PR 
(casa) e Corinthians ( Morumbi). 

EM BUSCA DO 100%
Não é só o Palmeiras que pretende 

atingir o 100% na segunda rodada 
da competição. O Corinthians, de 
Carpegiani, e o São Paulo, de Murici, 
também. O Corinthians, que venceu o 
Juventude por 1 a 0 na estréia, enfrenta 
o Cruzeiro, domingo, no Mineirão. Já o 
São Paulo (2 a 0, Goiás) encara o Náutico, 
também no domingo, em Recife. 

Dos representantes paulistas, apenas 
o Santos levou a pior na estréia (4 a 1 
Sport) e corre atrás da reabilitação diante 
do América-RN, sábado, na Vila Belmiro.David não teme o estádio Palestra Itália

pá-pum
Tevez
O jogador argentino Carlitos Tevez, 
ex-Corinthians e hoje no West Ham 
(Inglaterra), anunciou que fará o filme de 
sua vida. Protagonizado pelo próprio atleta, 
o projeto do longa-metragem, que ainda 
não tem roteiro pronto, será anunciado 
oficialmente na próxima semana.

Tênis
Tricampeão de Roland Garros, o 
tenista brasileiro Gustavo Kuerten 
anunciou nessa semana que não 
participará do torneio de tênis 
que o consagrou mundialmente. A 
competição começa no próximo dia 27 
de maio, em Paris, na França.

Atletismo
Maior atleta do salto em distância do Brasil 
e considerada uma das favoritas à medalha 
de ouro no Pan-americano do Rio, Maurren 
Maggi sentiu uma contusão na coxa direita 
ao disputar o Super Grand Prix de Doha na 
semana passada. Apesar do susto, o técnico 
Nélio Moura tranqüiliza a torcida brasileira. 
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Futebol e poder na Europa
Olá, leitores do GIRO SP! 
O mercado de negócios 

esportivos na Europa está 
pegando fogo. Ele gira rápido 
e de forma volumosa e todos 
crescem o olho em cima dele. 
Aqui, na Espanha, a preocupação 
é total, principalmente após o 
anúncio da Comissão Européia 
em publicar uma nova estrutura 
regulamentar do futebol 
europeu. Diversos clubes e ligas 
já se opuseram às medidas, com 
destaques as que se referem à 
concessão de poder de órgão 
regulamentar do futebol europeu 
à Uefa, órgão que atualmente 
é responsável unicamente pela 
organização do Campeonato 
Europeu e da Liga dos Campeões.

Com o aumento das cifras 
envolvidas e com novas visões 
administrativas surgindo a 
cada dia, o “negócio futebol” 
começa a dividir clubes, ligas e 
organizadores em busca de poder.

Inimigo Fifa
Até a entidade maior do 

futebol já é alvo de críticas, 
como havíamos adiantado nesta 
coluna. Com a Copa do Mundo 
e patrocinadores próprios, a 
Fifa é acusada de verticalizar a 
estrutura incentivando a Uefa em 
suas medidas.

Arsenal diz não
A Kroenke Sports Enterprises, 

empresa atualmente proprietária 
do Denver Nuggets e do Colorado 
Avalanche, anunciou estar em 
negociações com a companhia 
de mídia inglesa ITV sobre uma 
possível aquisição dos 9.9% do 
Arsenal.O clube é contra .

Indenização milionária
Outro fator que põe em xeque a 

relação de clubes europeus com a 
Fifa é o ‘caso Oulmers’. O jogador 
marroquino, que se machucou em 
uma partida pela seleção nacional 
em 2004, desfalcou sua equipe por 
sete meses, e esta agora pleiteia 
junto à Fifa e com apoio do G14 
uma indenização de quase 2 
milhões de euros.

Queda de audiência...
A Liga Espanhola, apesar 

de vivenciar um de seus mais 
interessantes momentos esportivos 
com três equipes com chances reais 
de levar o título a apenas quatro 
rodadas de seu término, passa por 
uma crise de audiência, motivada 
principalmente pela troca de 
emissora. A queda registrada foi de 
500 mil pessoas por partida.

...e compra de direitos
A mesma emissora, por sua 

vez, acaba de adquirir os direitos 
de transmissão da F-1 em todo 
território espanhol. Parece que, 

apesar do resultado com o futebol, 
a nova emissora continuará a 
apostar pesado nos esportes para 
conquistar audiência. 

Extravagância
David Beckham, craque do Real 

Madrid, e sua mulher, a ex-Spice 
Girl Victoria Adams, gastaram US$ 
2 milhões de dólares (R$ 4 milhões) 
só para construir uma piscina de 
luxo em uma de suas ‘casinhas’ 
localizada na França.

Extravagância 2
A atriz italiana Sophia Loren 

(musa do cinema nas décadas 
de 50 e 60), hoje com 72 anos, 
promete fazer um striptease caso o 
Napoli consiga retornar à Primeira 
Divisão do Futebol Italiano. 

Liga dos Campeões 
A final da Liga dos Campeões, 

marcada para o dia 23 de maio, 
em Atenas, na Grécia, já está 
agitando o pedaço, com uma série 
de eventos de apoio e promoção 
da partida. Destaque para o Uefa 
Champions Festival, em Atenas 
(entre os dias 18 a 22), o Uefa 
Trophy Tour e o torneio Uefa Young 
Champions, um evento baseado na 
Uefa Champions League destinado 
a meninos e meninas. O brasileiro 
Kaká, do Milan, e o inglês Gerrard, 
do Liverpool, são os garotos-
propagandas das maiorias das 
peças alusivas ao jogo final.

negóciosesportivos
Bruno Frizzo (de Barcelona, Espanha) brunofrizzo@gmail.com
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Palmeiras Exportação
A Adidas apresentou a nova 

camisa do Verdão que será 
comercializada em mais de 120 
países. Os uniformes são produzidos 
com tecnologia que garante 
equilíbrio térmico ao jogador e seu 
design segue o padrão de clubes 
como Milan e Liverpool. A estréia 
do novo uniforme será no domingo 
diante do Figueirense, no Palestra 
Itália, pelo Brasileirão.

Baleinha e Baleião
Acaba de chegar às bancas 

mais um produto licenciado do 
Santos Futebol Clube. Trata-se da 
revista bimestral Baleinha e Baleião 
Passatempos e Brincadeiras, lançada 
pela Editora Abril. A publicação traz 
25 páginas de atividades educativas, 
incluindo ilustrações para serem 
coloridas, jogo dos sete erros, 
brincadeiras que envolvem cálculos 
e observação de semelhanças 
e diferenças. Além disso, todo 
conteúdo é baseado na história, nos 
símbolos e conquistas do Santos FC. 

Outros produtos
A Lepper, empresa de destaque 

no segmento de cama, mesa e 
banho, acaba de lançar itens do 
Santos que irão incrementar o 
mercado de licenciados do Peixe. 
Apostando em produtos inovadores, 
foram desenvolvidos bolsa, toalha, 
faixa de torcedor, roupão, quimono 
infantil e adulto e toalha de mão. Os 
modelos trazem, além da aplicação 
do escudo do time, desenhos das 
mascotes Baleinha e Baleião e outros 
temas ligados ao futebol, como o 
campo, bola e torcida.

Venha bater um bolão com 
Lucas Neto na Trianon

É Hora de Esportes - segunda a sexta - das 11h às 12h
Lucas Neto Especial - segunda a sexta - das 23h às 24h
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esportivo
Sem obsessão pela Seleção
Aos 29 anos, Fábio Costa é praticamente uma 

unanimidade. Bicampeão paulista 2006/2007 
com o Santos, suas qualidades técnicas nunca 
foram contestadas, mas seu comportamento não 
colabora para que ganhe elogios. Porém, neste 
ano, o goleiro parece muito mais tranqüilo. Pelo 
menos em campo: não foi expulso nenhuma vez 
nos jogos que disputou com a camisa 1 do Santos. 
Nesta entrevista, Fábio Costa fala de Robinho e 
Romário, da diferença entre jogar no Corinthians e 
no Santos, das saídas ‘violentas’ de gol e do amigo 
Marcos; do que tem lido recentemente e do filho 
Fabinho. E afirma: “A seleção não é obsessão”. 

O que falta para você ser convocado para a 
Seleção Brasileira?

Fábio Costa - Nem acho que falta - ou sobra, no 
caso - nada. É questão de oportunidade. Eu não 
acho que esteja acontecendo nenhuma injustiça. 
O Brasil está muito bem servido de goleiros. Claro 
que, como todo jogador de ponta, eu gostaria de 
defender a seleção. Mas eu não estou obsessivo 
com isso, não fico chateado por não ser chamado.

Ainda pensa em jogar na Europa?
Fábio Costa - A gente sempre pensa, né? Claro 

que, pela minha idade, uma transferência dessas 
vai ficando cada vez mais complicada. E eu já 
falei que quero encerrar a carreira no Santos. 
Espero jogar aqui mais quatro ou cinco anos e 
conquistar títulos, deixar meu nome na história 
do clube. Mas o futebol é muito dinâmico, as 
coisas acontecem muito rapidamente. Se pintar 
uma oportunidade que seja vantajosa para mim 
e boa para o Santos, eu aceitaria.

Robinho falou em se aposentar aos 30 anos. 
O que achou disso?

Fábio Costa - É uma decisão individual, mas eu 
não acredito muito nisso. O Romário falou que iria 

parar aos 28 e está aí, jogando e marcando gols 
com 41. Eu acho que o Robinho ainda tem muito 
para contribuir com o futebol. Não sei se vai até os 
40 como o Romário, mas ainda vai longe.

Você e o Santos bateram na trave na 
Libertadores de 2003. O que mudou?

Fábio Costa - São momentos muito diferentes. 
Não dá para falar que o grupo de hoje é melhor 
ou pior do que aquele. Mas o time de 2007 
certamente é mais experiente, sabe o que quer. 
Quando precisa jogar com o regulamento embaixo 
do braço, faz isso muito bem. O time de 2003 era 
muito jovem, não sabia fazer isso, às vezes acabava 

se atropelando. Pela juventude, pela vontade de 
ganhar, de querer conquistar tudo logo.

Recentemente, Marcos falou que você 
está certo ao sair do gol “se protegendo” 
daquele seu jeito.

Fábio Costa - O Marcos é um grande amigo, 
todo mundo sabe que ele é um exemplo para 
mim. O Marcos poderia estar jogando em 
qualquer clube grande da Europa. Mas, quando 
o Palmeiras foi rebaixado, ele quis jogar a Série 
B, quis subir junto com o time, isso já mostra o 
caráter dele. Fico muito feliz que ele tenha me 
elogiado, fico feliz mesmo.

E essas suas saídas do gol?
Fábio Costa - Não é que eu seja maldoso, ou 

violento, eu nunca quero machucar nenhum 
companheiro de profissão. Mas eu tenho que me 
proteger. O Peter Cech (goleiro do Chelsea) quase 
teve que encerrar a carreira por causa de um 
choque. Hoje ele tem que jogar de capacete.

Qual é a diferença de jogar no Corinthians e 
jogar no Santos?

Fábio Costa - Clube grande é sempre difícil, 
sempre tem pressão. Infelizmente para os 
corintianos, o Corinthians vive um momento 
infeliz. Todas as apostas deles têm falhado e o 
time foi eliminado nas duas competições (Paulista 
e Copa do Brasil). O Corinthians tem uma torcida 
muito forte, uma estrutura muito boa o problema 
é a falta de comando. É complicado quando você 
não sabe quem manda. O jogador não sabe a 
quem recorrer quando tem um problema. Não 
sabe se procura a MSI ou o clube. Mas, para o bem 
do futebol, espero que isso não afete o trabalho do 
Carpegiani nem dos jogadores. Fiz muitos amigos 
no Corinthians e torço por eles.

O que você está lendo?
Fábio Costa - O último livro que li foi ‘O 

Monge e o Executivo’, gostei muito. Agora não 
estou lendo nada. Vou pedir umas indicações. 
É bom para acrescentar conhecimento e 
também para se distrair. Agora vamos ter 
viagem, vários jogos seguidos fora de casa, é 
sempre bom ter um livro por perto.

Seu filho (Fábio, de 8 anos) vai ser jogador 
de futebol?

Fábio Costa - Tanto eu quanto ele somos muito 
desencanados quanto às possibilidades de ele 
se tornar jogador. Ele já está jogando futsal na 
escolinha, está indo muito bem. O pessoal do 
Santos até o convidou para jogar aqui, mas os 
horários não batem. Só não quero que seja goleiro, 
porque aí é sofrimento demais para a mãe dele.

Martín Fernandez/AE

Fábio Costa salva o Santos: uma cena que se repete a cada jogo do alvinegro praiano
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